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AS BRINCADEIRAS NA EVANGELIZAÇÃO

Espero que possamos troc ar boas experiênc ias e adquirirmos juntos muito c onhec imento.

Vamos relfetir um pouco sobre esses textos?

É c laro que não podemos transformar nossas salas de evangelizaç ão infanto- juvenil em loc ais onde a c rianç a vá
apenas brinc ar. Mas, ensinar Espirit ismo não é apenas repassar c onc eitos. É preocupar- se c om a educaç ão integral
e a transformação da c riança num adulto melhor c omo um todo (espiritual, moral, físic a, intelec tual, emoc ional,
soc ial, etc .).

Sendo assim, é fundamental inserirmos no proc esso de evangelizaç ão espírita as brinc adeiras, tanto para fixar
c onteúdo, c omo para ensinar ou avaliar o que a c riança já sabe, e c omo ela é.

Então, vou propor duas questões para voc ês:

1 -  Qual a opinião de voc ês sobre o exposto abaixo?

2 -  Sugestões de atividades lúdic as para c ada faixa etária, c omo forma de auxiliar o desenvolvimento integral da
c riança.

Ah!, e se voc ês tiverem experiênc ias próprias c om a utilizaç ão das brinc adeiras, também serão interessantes.

TEXTOS PARA REFLEXÃO

 

1 -  A BRINQUEDOTECA BRASILEIRA ( Nylse Helena da Silva Cunha -  Assoc iação Brasileira de Brinquedotecas -  no
livro Brinquedoteca: o lúdic o em diferentes c ontextos -  Editora Vozes -  organizado por Santa Marli Pires dos
Santos)

 

"......Na elaboraç ão dos objetivos de uma brinquedotec a, são enumeradas c omo princ ipais finalidades do trabalho
nela desenvolvido:

proporc ionar um espaç o onde a c rianç a possa brinc ar sossegada, sem c obranç as e sem sentir que está
atrapalhando ou perdendo tempo;
estimular o desenvolvimento de uma vida interior ric a e da c apac idade de c oncentrar a atenção;
estimular a operatividade das c rianç as;
favorecer o equilíbrio emoc ional;
dar oportunidade à expansão de potenc ialidades;
desenvolver a inteligênc ia, c riatividade e soc iabilidade;
proporc ionar ac esso à um número maior de brinquedos, de experiênc ias e de desc obertas;
dar oportunidade para que aprenda a jogar e a partic ipar;
inc entivar a valorizaç ão do brinquedo c omo atividade geradora de desenvolvimento intelec tual, emoc ional e
soc ial;
enriquecer o relac ionamento entre as c rianças e suas famílias;
valorizar os sentimentos afetivos e c ultivar a sensibilidade.

A princ ipal implic ação educac ional da brinquedoteca é a valorização da atividade lúdic a, que tem como
consequênc ia o respeito às nec essidades afetivas da c rianç a. Promovendo o respeito à c rianç a, c ontribui para
diminuir a opressão dos sistemas educac ionais extremamente rígidos......."
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2 -  BRINQUEDOTECA: ESPAÇO LÚDICO DE EDUCAÇÃO E LAZER ( Elena Bautista Cely -  Coordenadora Brinquedotecas
LBV -  Assessora de Educação -  no livro supra- c itado)

 

"Restituir o espaç o, meios e o tempo para que nossas c rianç as brinquem espontaneamente e sem c obranç as é o
nosso c ompromisso hoje, c onsiderando que em nome da educação formal, e, fator ainda mais sério a ser
devidamente ponderado, desde a fase pré- esc olar, nós as manipulamos e as monopolizamos, c ada vez mais c edo,
para atividades divididas, sempre vigiadas e guiadas por projetos que devem atingir os resultados determinados
pelos adultos.

Hoje o tempo das c rianç as é habitualmente saturado por deveres e afazeres, restando muito pouc o para as
atividades lúdic o- c riativas. Assim, diminuem as possibilidades da c riança descobrir sua própria maneira de ser,
c onstruir sua afetividade e fazer suas próprias desc obertas por meio do brinc ar. nessa perda de respeito pela
infânc ia e de seus verdadeiros interesses e nec essidades somos, f inalmente, quase obrigados a esquec er o que
desejamos e o que deveria ser prioridade para as c rianç as....."

"A CRIANÇA APRENDE BRINCANDO, E BRINCANDO ELA É FELIZ."


